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Resumo 

 

Introdução 

 

Nas últimas décadas, estudos acerca da violência e suas repercussões na saúde 

apontam as crianças e as mulheres como as vítimas mais vulneráveis à violência, e, dentre os 

perpetradores, os familiares são os mais frequentes (McDonald, Jouriles, Tart & Minze, 2009; 

Miranda, de Paula & Bordin, 2010; OMS, 2003). 

 Belsky et al (2007) salientam que, em ambientes, familiares violentos há déficits 

importantes na capacidade de adequada interpretação das necessidades do outro, desta forma, 

os cuidadores mais diretos não conseguem dar conta das reais necessidades emocionais, e 

tampouco orgânicas, da criança em desenvolvimento. Esse déficit materno no reconhecimento 

de emoções alheias, por sua vez, interfere no apropriado reconhecimento da própria criança 

com relação às suas reais emoções e às reais emoções dos outros, perpetuando, assim, um 

modelo de geração para geração. 

Estudos têm sido desenvolvidos no que tange à capacidade de reconhecimento de 

emoções faciais e histórias de maus-tratos. Neste sentido, Masten et al (2008) destacam que as 

crianças com história de maus-tratos são significativamente mais rápidas no reconhecimento 

das emoções hostis quando comparadas a grupos controles, denunciando importante 

desregulação emocional. De acordo com Pollak, Messner, Kistler e Cohn (2009), essas 

crianças superestimam expressões negativas, emitindo diversos erros perceptivos na interação 

social e, por vezes, sendo agressivas em resposta a um erro interpretativo. Assim sendo, 

objetiva-se identificar os efeitos da violência doméstica nas mães e filhos no que tange ao 

reconhecimento de expressões faciais de emoção, comparando mães e filhos vítimas e não 

vítimas de violência doméstica. 
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Metodologia 

 

Propõe-se um delineamento transversal comparativo entre dois grupos controlados por 

idade e escolaridade. Cada grupo será composto por 30 mães, maiores de 18 anos, e seus 

filhos (entre 6 e 12 anos). O grupo controle será constituído pelas mães e filhos sem vivência 

de violência doméstica, e o grupo experimental pelas mães e filhos vítimas de violência 

doméstica. Serão excluídas mães com menos de cinco anos de estudo fundamental. Para 

avaliar o reconhecimento de expressões faciais de emoção será utilizada a Tarefa de 

Reconhecimento de Emoções Faciais, a qual se baseia no Facial Action Coding System 

(FACS). A aplicação será realizada através do software E-prime. 

 

Resultados Esperados 

 

 Espera-se que as mães e filhos que vivenciam violência doméstica reconheçam com 

maior rapidez emoções hostis, e que apresentem, respectivamente, maior e menor latência no 

reconhecimento de emoções de medo e raiva, quando comparados às mães e filhos que não 

vivenciam violência doméstica. 
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